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Josefinas cria coleção de sapatilhas 
contra a violência doméstica 

You Can Leave é a designa-
ção assumida por uma coleção 

especial de sapatilhas da marca 
de calçado de luxo portugue-
sa Josefinas em parceria com a 
Associação Portuguesa de Apoio 
à Vítima (APAV). Ajudar na luta 
contra a violência doméstica, que 
em Portugal ainda afeta cerca de 
14 mulheres por dia, é o objetivo 
desta iniciativa, através da qual 
a marca promete ajudar cinco 
mulheres em risco, durante um 
mês, por cada par vendido. Por 
cada conjunto de sapatilhas desta 
edição especial que seja vendi-
do, a Josefinas compromete-se a 
proporcionar a cinco vítimas de  

violência doméstica acolhidas em 
Casas Abrigo da APAV o acesso, 
além de casa e alimentação para si 
e para os filhos, a apoio psicoló-
gico, jurídico e social para ajudar 
no início de uma nova vida longe 
dos abusos. 
"Qualquer mulher pode ser víti-
ma de violência. É extremamente 
provável, se não 100% garantido, 
que conheçamos alguém que é, 
ou que já foi, alvo de maus-tratos 
psicológicos, verbais ou sexuais", 
afirma Maria Cunha, CEO da 
Josefinas, explicando que a inten-
ção da marca é "alertar para este 
flagelo, na grande maioria das 
vezes silencioso, e contribuir  

para a luta contra o 
mesmo . 
Leave, Speak e 
Strong são os três 
modelos de sapati-
lhas que compõem 
a coleção da marca 
de luxo nacional, 
sendo comercializa-
dos por 298 curos. 
A inspiração para 
o dcsign da cole-

ção são as etiquetas de vestuário. 
Como explica Maria Cunha, "tal 
como uma peça de roupa tri-
vial, parece tornar-se essencial 
que cada ser humano venha com 
uma etiqueta de 'como cuidar' 
para que não seja destruído por 
outra pessoa". "As três sapatilhas 
You Can Leave partilham cinco 
símbolos que mostram como cui-
dar e estão impressos para que 
ninguém se esqueça que, numa 
relação, que deveria ter por base 
o amor, o cuidado e o respeito 
mútuo, não há lugar para violên-
cia, culpa, vergonha, intimidação 
ou controlo", afirma ainda a 
responsável. ■ 
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APAV reached almost 
4,700 children in the 
last 5 years 
The Portuguese Association for 
Victim Support has reached in the 
last five years 4,687 children and 
youths, victims of 8,035 crimes, 
registering a rise in support requests 
for sexual crimes against children 
and youths, ín 2016 and 2017. 

In the report "Statistic: Children and 
Youths Victims of Crime and Violence 
2013-2017", APAV states it reached 
almost 4,700 people, between 2013 
and 2017, when 1,268 crimes were 
accounted for. 

Of all the support requests made to 
the association, in 2,850 of cases the 
victim was a son/daughter of the 
perpetrator. In 234 cases it was a 
classmate, in 120 it was an 
acquaíntance and in 105 it was a 
grandchild. And 74 percent of the acts of 
violence were in a domestic context, 
predominantiy psychological and 
physical violence. 

APAV asso added that it registered a 30 
percent to 60 percent increase, between 
2016 and 2017, of crimes of a sexual 
nature against children and youths. 

However, there was a decrease in 
occurrences in children aged 10 or less 
in 2016 and 2017, as opposed to the 
increase of support requests for 
children between the ages of 11 and 17. 

TPN/Lusa 
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A cidade de Lagoa será palco
das V Jornadas APAV Açores con-
tra a Violência, numa organiza-
ção da APAV – Associação
Portuguesa de Apoio à Ví!ma.
O evento terá lugar no Cinetea-
tro Lagoense, mais concreta-
mente dia 15 de novembro.
Após quatro edições em Ponta

Delgada, a Lagoa recebe, pela
primeira vez, um dia de discus-
são e reflexão sobre temá!cas
do âmbito do apoio a ví!mas de
crime, bem como da prevenção
da vi!mação e da violência.
No evento, que irá reunir diver-

sos especialistas, serão aborda-
das três áreas principais:
Violência Filioparental, Apoio
Online a Ví!mas de Crime e Vio-
lência contra Pessoas com Defi-
ciência Intelectual e/ou
Mul!deficiência.
Serão oradores: Ana Filipa Na-

bais, Andreia Cardoso, Catarina
Machado, Cris!na Calisto, Joana
Quental Vasconcelos, Manuela
Santos, Maria Chaves Mar!ns,
Maria de Oliveira, Maria José
Mar!ns, Pedro Gomes, Raquel
Rebelo, Rui Melo, Sílvia Branco e
Sónia Braga. 
Os moderadores serão João Oli-

veira e Pedro Almeida.
Para par!cipar no evento, a de-

correr entre as 09h00 e as
16h45, é necessário inscrição
que tem um custo de 5€.   
Recorde-se que “a Associação

Portuguesa de Apoio à Ví!ma é
uma Ins!tuição Par!cular de So-
lidariedade Social (IPSS), sem fins

lucra!vos, que tem como missão
apoiar as ví!mas de crime, suas
famílias e amigos, prestando-lhes
serviços de qualidade, gratuitos
e confidenciais, bem como con-
tribuir para o aperfeiçoamento
das polí!cas públicas, sociais e
privadas centradas no estatuto
da ví!ma.

Um crime, qualquer que este
seja, provoca uma disrupção na
vida da ví!ma e coloca em causa
o seu bem-estar, a sua liberdade
pessoal, a sua honra e a vida pri-
vada. Ao atentar contra a pessoa,
o crime atenta também contra
aqueles que são os seus direitos
mais fundamentais enquanto Ser
Humano. Por isso profissionais,
sensibilizados e informados que
intervêm direta ou indireta-
mente com ví!mas de crime e
violência contribuem, desta
forma, para a prestação de um
apoio competente e qualificado
a todos/as os/as cidadãos/ãs
ví!mas de crime.
A par da necessidade sen!da

pela Associação no âmbito da
promoção de um espaço para re-
flexão e debate sobre diversas
temá!cas de intervenção relacio-
nadas com o crime e violência,
mo!vou o desenvolvimento de
um trabalho de consciencializa-
ção e sensibilização de diferentes
públicos, nomeadamente profis-
sionais, promovendo, para o
efeito, as Jornadas contra a Vio-
lência.

DL/APAV

Lagoa recebe as           
V Jornadas APAV Açores

contra a Violência
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Portugal conta com cerca de 50 mil Testemunhas de Jeová 

TESTEMUNHAS DE JEOVÁ 

APAV critica religião 
que apela à violência 
POLÉMICA O  Testemunhas de Jeová pedem sacrifício durante o casamento 
EXPLICAÇÃO O  Associação Jeová diz considerar "repulsiva" a violência 
FRANCISCA GENÉSIO 

A Associação Portuguesa 
de Apoio à Vítima (APAV) 
alertou ontem que ne-

nhuma religião deve incentivar 
alguém a suportar qualquer tipo 
de violência. Em causa está a úl-
tima edição da revista 'Sentine-
la', da Associação das Testemu-
nhas de Jeová, que apela ao sa-
crifício das mulheres pela rela-
ção matrimonial. 

Segundo a publicação, que 
aborda o casamento édivórcio, 
podem haver casos em que 
"talvez ele [marido] costuma 

TESTEMUNHAS DE JEOVÁ 
REJEITAM QUALQUER 
RESPONSABILIDADE 
bater nela, colocando a saúde 
ou a vida dela em perigo", lem -
brando no entanto que "outros 
cristãos passaram por situações 
parecidas e decidiram não se 
separar. Preferiram perseverar 
e se esforçar para melhorar o 
casamento". Ao CM, Daniel. Co - 
trim, psicólogo clínico e repre-
sentante da APAV, explica que 
"a violência retira a felicidade e 
a esperança e, sem querer colo-
car em causa os crentes de cada 
religião, é necessário ter aten- 

ção-às palavras que se diz, devi-.  
do à influência que estas podem 
ter na vida das pessoas". Con-
frontada pelo CM, a Associação 
de Testemunhas de Jeovà rejei-
ta qualquer responsabilidade de 
"incentivar" as mulheres a 
portar violência, referindo que  

considera "repulsiva toda e 
qualquer forma de violência" 
Sublinhando, no entanto, que 
"é da responsabilidade de cada 
pessoa tomar as suas próprias 
decisões", no que diz respeito à 
interpretação dos textos da 
revista. e 
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APAV promove seminário  
sobre serviços de apoio à vítima 

No dia 25 de setembro, na Biblioteca Lúcio Craveiro da Silva

A  
Associação Portu-
guesa de Apoio à 
Vítima promove no 
próximo dia 25 de 

setembro, pelas 14h00, o 
Seminário "A Vítima e os 
Serviços de Apoio", no An-
fiteatro da Biblioteca Lú-
cio Craveiro da Silva, em 
Braga. Trata-se de um 
evento integrado nas co-
memorações dos 25 anos 
do Gabinete de Apoio à 
Vítima de Braga, inaugu-
rado no ano de 1993.

O seminário tem o 
apoio da Câmara Munici-
pal de Braga e visa promo-
ver a proteção e apoio a 
vítimas de crime, seus fa-
miliares e amigos, contri-
buindo para que os técni-
cos de diversas entidades 
reconheçam o fenómeno, 
bem como conheçam da 
existência de serviços de 
apoio à vítima.

O evento vai contar 
com a presença de repre-
sentantes de várias entida-
des, pretendendo-se que 
constitua um momento 
de informação, na medi-
da em que haverá lugar 

gos, prestando-lhes servi-
ços de qualidade, gratuitos 
e confidenciais e contri-
buir para o aperfeiçoa-
mento das políticas pú-
blicas, sociais e privadas 
centradas no estatuto da 
vítima.

Para a realização do seu 
objetivo, a APAV propõe-

O seminário decorrerá na Biblioteca Lúcio Craveiro da Silva

para explanação de pro-
cedimentos adotados pe-
las entidades com compe-
tência no âmbito do apoio 
a vítimas de crime, mas 
também de partilha e re-
flexão para todos. 

A APAV tem como mis-
são apoiar as vítimas de 
crime, suas famílias e ami-

-se promover a proteção 
e o apoio a vítimas de in-
frações penais, em parti-
cular às mais carenciadas, 
através da informação, do 
atendimento personali-
zado e encaminhamen-
to, do apoio moral, so-
cial, jurídico, psicológico 
e económico.

D
M
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11111111, 

Comportamentos 

CLÁUDIA PINTO 
Notícias Magazine/Açoriano Oriental 

Filipa Alves da Mota tem 33 
anos. O marido Tiago Motatem 
31. Estão casados há dois anos. 
Ambos tinham contas indivi-
duais de Facebook e optaram 
por criar uma nova, em con-
junto. Juntaram o primeiro 
nome de ambos e estava dado o 
mote para a partilha. "O email 
também é o mesmo. Sabemos 
também as `passwords' dos te-
lemóveis de cada um apesar de 
não acedermos aos mesmos. Se 
precisarmos de usar o disposi-
tivo um do outro, avisamos an-
tecipadamente, por uma ques-
tão de respeito." 

Deve ou não o casal saber as 
palavras-passe um do outro? 
Que implicações tem o acesso 
livre ao mundo íntimo e indivi-
dual do(a) companheiro(a)? 
Não há regras estabelecidas. 

O que funciona para algumas 
pessoas pode não resultar ne-
cessariamente com outras. No 
início de um relacionamento há 
maior desconhecimento e dúvi-
da. A confiança adquire-se com 
o passar do tempo. "Se os casais 
optarem por dar livre acesso com 
a tranquilidade suficiente por se 
terem estabelecido hábitos de 
confiança, e se isto acontece de 
forma natural, não há grande 
problema. Se por outro lado hou-
ve essa exigência e foi algo im-
posto, já entramos num patamar 
diferente, de uma relação que 
deixa de ser saudável para pas-
sar a ser doente", defende a psi-
cóloga clínica. Pode ser então um 
sinal de que algo não está bem. 

Filipa confessa que já foi cri-
ticada pelas opções que tomou. 
"Não vejo nada de mal na par-
tilha de `passwords, é uma op-
ção de cada um. Não critico as 
opções dos outros mas sou alvo 
de comentários constantes", 
conta. No caso do seu relacio-
namento, considera que é um 
voto de confiança. Os proble-
mas só surgem quando um de-
les quer fazer uma surpresa ao 
outro. "Como as mensagens são 
vistas por ambos, se queremos 
organizar algo ou comprar um  

presente, não podemos usar 
essa conta ou fazê-lo através do 
Facebook", acrescenta. 

O bom senso é rei 
Sendo verdade que, numa re-
lação, a liberdade nunca seráto-
tal, havendo cedências a fazer 
de parte a parte, o bom senso 
deve reinar. Esse é um dos ape-
los que Rosa Amaral faz nas 
suas consultas. Hoje em dia, a 
maioria das pessoas traz o mun-
do no telemóvel, que é o mes-
mo que dizer que tem no apa-
relho as várias redes sociais e 
também os emails pessoais e 
profissionais. 

"Mas não é pelo facto de se op-
tar por não ter nenhum código 
ou `password' que isso implique 
que o outro aceda indiscrimi-
nadamente. Não há nada a es-
conder, existe este desbloqueio, 
mas há o pressuposto de que o 
outro também não consulta ou 
não acede. Esta é a maior liber-
dade que se pode ter", defende a 
psicóloga clínica. 

Quando se exige ao outro 
acesso ilimitado, não demora-
rá muito até que a situação co-
mece a escalar para outros tipos 
de problemas. 

A psicóloga clínica chega a re- 

ceber casais em consulta que 
admitem ter uma aplicação que 
permite ver tudo o que o dispo-
sitivo do(a) companheiro(a) 
contém a partir do seu e com o 
devido consentimento. Existe 
também quem aceda ao dispo-
sitivo do outro sem a devida au-
torização, e aí já se poderá estar 
a entrar numa situação de vio-
lência conjugal ou no namoro. 

O direito à privacidade é in-
dividual, cada casal terá as suas 
opções e decisões, mas a psicó-
loga clínica defende que todos 
precisamos de um espaço se-
creto na nossa vida: pequenas 
coisas, segredos, fantasias. 

Quando o controlo é violência 
Só em 2016, a PSP recebeu 1787 
casos de violência no namoro 
entre jovens e adultos. Os da-
dos foram avançados no âmbi-
to do Programa "Escola Segu-
ra", registando-se um aumento 
em relação a anos anteriores. 

A Associação Portuguesa de 
Apoio à Vítima (APAV) reali-
za algumas ações de sensibili-
zação nas escolas e divulga re-
gularmente mensagens de 
alerta considerando violência 
social quando o/a namorado/a 
acede sem consentimento às  

contas de de correio eletrónico, à 
página de Facebook ou consul-
ta mensagens de telemóvel. 

AAPAV alerta para um estu-
do realizado em Portugal com 
4 500 jovens de idades entre os 
13 e os 29 anos, que constatou 
que um em cada quatro rela-
taram ter sido vítimas de algum 
tipo de conduta abusiva pelo/a 
namorado/a. 

A violência no namoro inte-
gra-se no quadro legal do crime 
de violência doméstica, no ar-
tigo 152.2 do Código Penal. A 
associação chama à atenção 
para o facto de existirem "for-
mas mascaradas de exercer po-
der e controlo sobre a outra pes-
soa que podem ser totalmente 
impercetíveis, exprimindo-se, 
por vezes, sob a forma de preo-
cupação com o relacionamen-
to e o bem-estar do(a) parcei-
ro(a), podendo ser confundidas 
como manifestações de amor". 

As vítimas de violência no na-
moro podem procurar ajuda 
através da Linha de Apoio àVí-
tima 116 006 (chamada gratui-
ta, das 9 às 19 horas], num dos 
gabinetes da APAV ou por 
email para apav. sede @ apav.pt. 
Para mais informações, aceda 
ao portal da APAV. • 

"Enquanto terapeuta de 
casal não sou 
incentivadora de as 
pessoas terem acesso 
livre às coisas dos 
outros porque cada um 
tem direito ao seu 
próprio espaço, aos 
seus segredos, ao seu 
mundo mais privado", 
explica Rosa Amaral, 
psicóloga clínica, a fazer 
intervenção familiar e 
do casal na Clínica 
Europa, em Carcavelos. 
"Cada pessoa deve ter a 
sua privaddade 
e esse pedacinho de si 
próprio que não é 
acessível ao outro." 

"Não nos importamos 
com as opiniões. Podem 
até considerar que o 
fazemos por uma 
questão de controlo mas 
adiamos precisamente o 
contrário. Significa que 
não temos nada a 
esconder..." 

"Se dizem uma vez que 
sim, proyavelm.eme vão 
ter novos pedidos de 
acesso por parte do(a) 
companheiro(a) que 
podem querer ver ainda 
mais", considera 
Rosa Amaral. 

"Há que deixar as 
relações evoluírem 
partindo dos 
pressupostos de dar 
espaço ao outro, das 
regras de educação, do 
respeito mútuo", 
conclui. 

"Há pessoas que ficam 
reféns destas situações 
porque uma pessoa que 
se sente controlada val-
se sentindo cada vez 
menos livre e mais 
presa. Isto vai-se 
tornando complexo", 
explica Rosa AnnaraL 

Devem os casais partilhar 
palavras-passe? 
Apesar do tempo que passamos online, há quem defenda que nunca estivemos tão sozinhos. Na nova rotina 
dos dias, devem os casais partilhar códigos pessoais? Será esse um voto de confiança ou de controlo? 

DIREITOS RESERVADOS 
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PAULO PIMENTA

Açores querem perceber por que 
razão lideram na violência doméstica

Em 2016, a taxa de incidência de 
violência doméstica nos Açores 
foi de 4,3 por mil habitantes

Arranca em Dezembro um estudo 
encomendado pelo governo regio-
nal dos Açores à Universidade Nova 
de Lisboa que pretende trazer uma 
nova leitura sobre a problemática 
da violência doméstica no arqui-
pélago.

O Inquérito à Violência de Géne-
ro — Região Autónoma dos Açores, 
que será coordenado pelo sociólo-
go Manuel Lisboa, director do Ob-
servatório Nacional de Violência e 
Género do Centro Interdisciplinar 
de Ciências Sociais da Faculdade 
de Ciências Sociais e Humanas da 
Universidade Nova de Lisboa, vai 
replicar o inquérito realizado na 
região autónoma, em 2009, pela 
mesma equipa.

“O Governo dos Açores tem apos-
tado numa monitorização continua-
da da realidade da violência domés-
tica na região, recebida no contexto 
de respostas integradas existentes, 
assim como através da realização 
de estudos aprofundados desta 
matéria”, garante ao PÚBLICO a se-
cretária regional da Solidariedade 
Social, Andreia Cardoso, explican-
do que o inquérito e o tratamento 
dos dados recolhidos vai levar cerca 
de um ano para estar concluído. A 
amostra, acrescenta, será composta 
por homens e mulheres com 18 ou 
mais anos, residentes no arquipéla-
go. Um universo “estatisticamente 
signifi cativo e comparável” com o 
estudo original.

Nos Açores, a questão da violên-
cia doméstica tem estado no centro 
do debate político nos últimos me-
ses. Em Março, quando foi publica-
do o Relatório Anual de Segurança 
Interna relativo ao ano anterior, a 
região autónoma voltou, tal como 
em 2016, a ser a zona do país com 
a taxa de incidência mais elevada 
(4,3 por mil habitantes), contra 
os 3,9 da Madeira (a segunda taxa 
mais elevada), num ano em que a 
média nacional não ultrapassou os 
2,5 casos por mil habitantes.

Por isso, o PSD local defende que 
é preciso fazer mais. No parlamen-
to regional, os sociais-democratas 

aponta Andreia Cardoso. Em ca-
da núcleo, vai ser colocada uma 
equipa multidisciplinar. A ideia, é, 
“preferencialmente”, ter dois pro-
fi ssionais clínicos (um enfermeiro 
e um médico), um assistente social 
e um psicólogo.

Os objectivos estão identifi cados. 
Sensibilizar os profi ssionais de saú-
de para um papel mais activo na 
prevenção e detecção precoce de 
casos de violência doméstica; ras-
treio e encaminhamento de situa-
ções detectadas pelos serviços de 
saúde; e designação de um interlo-
cutor nas várias estruturas de saú-
de, que irá articular os casos entre 
serviços.

Raquel Rebelo, gestora do Gabi-
nete de Apoio à Vítima de Ponta 
Delgada da APAV, apoia o projecto. 
“Será uma mais-valia, porque per-
mite às pessoas falarem dos seus 
problemas num contexto neutro”, 
justifi ca ao PÚBLICO, explicando 
que, muitas vezes, o facto de a quei-
xa ter de ser apresentada numa es-
quadra inibe as vítimas. “Numa uni-
dade de saúde, além da sensação 
de segurança que transmite, esse 
problema não se coloca. Qualquer 
pessoa, por qualquer motivo, vai 
a um hospital ou a um centro de 
saúde.”

Estes núcleos podem até fazer 
disparar as estatísticas, porque 
Raquel Rebelo aponta a “proxi-
midade geográfi ca” dos serviços 
(esquadras e tribunais) como um 
dos factores que podem explicar 
a elevada taxa de incidência deste 
tipo de crime na região autónoma. 
“É mais fácil uma pessoa encontrar 
um local para apresentar queixa 
nos Açores do que, por exemplo, 
em Viseu.” Outro factor é a questão 
cultural, que continua a legitimar a 
violência com base em estereótipos 
de género.

Até ao início de Setembro, adian-
ta a coordenadora do Gabinete de 
Apoio à Vítima, os serviços não 
detectaram um aumento de aten-
dimentos em relação a 2017. Exis-
tem, sim, atendimentos de “maior 
complexidade” que têm obrigado a 
mais diligências para os resolver.

Arquipélago açoriano tem sido sucessivamente a região do país com maior taxa de incidência de casos 
de violência doméstica. Em Dezembro, tem início um estudo para saber porquê

Crime 
Márcio Berenguer

Fonte: Relatório Anual Segurança Interna 2017

Violência doméstica em 2017

Açores Madeira
Total

Nacional

Açores Madeira
Total

Nacional

4,3 3,9 2,5

1052 938

Taxa de incidência por
1000 habitantes

Número de registos

26.713

têm-se desdobrada em iniciativas. 
Já no início do ano, tinham entre-
gue na assembleia açoriana um pro-
jecto de resolução a recomendar ao 
executivo a realização de um estu-
do sobre a violência doméstica e 
de género no arquipélago. Recen-
temente, quiserem saber em que 
estado estão os núcleos de apoio 
às vítimas de violência doméstica 
que, de acordo com o II Plano Re-
gional de Prevenção e Combate à 
Violência Doméstica e de Género 
(PRPCVDG), serão instalados nos 
três hospitais do arquipélago: Ter-
ceira, Faial e São Miguel.

“A nossa percepção é de que 
existem muitos casos que não são 
quantifi cados e como tal não en-
tram nas estatísticas”, diz ao PÚ-
BLICO o deputado Carlos Ferreira, 
notando que o período de vigên-
cia (2014-2018) do PRPCVDG está 
a terminar, e os núcleos não estão 
a funcionar.

O executivo desvaloriza estas pre-
ocupações. No Hospital do Espírito 
Santo da Ilha Terceira, adianta a se- marcio.berenguer@publico.pt

A nossa percepção 
é de que existem 
muitos casos 
que não são 
quantifi cados 
e como tal não 
entram nas 
estatísticas
Carlos Ferreira
Deputado

cretária regional, já foi iniciado, no 
ano passado, um projecto-piloto, 
que está a ser alargado ao Hospi-
tal da Horta. “Está prevista a im-
plementação na ilha de São Miguel 
no próximo ano e o alargamento, 
faseado, às restantes ilhas do ar-
quipélago no decurso de 2020”, 
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APAV e Josefinas lançam atacadores
solidários #ProudToBeAWoman
INICIATIVA Depois da colec-
ção You Can Leave , concebida
em parceria com a Associação
Portuguesa de Apoio à Vítima
(APAV), a Josefinas lança os
atacadores #ProudToBeAWo-
man (orgulho em ser mulher).

À semelhança das sapatilhas
You Can Leave, as vendas dos
atacadores revertem a favor da
APAV: por cada 15 pares de cor-
dões vendidos, a Josefinas
contribui para apoiar cinco
mulheres em risco, durante
um mês, através da APAV. 

O montante angariado des-

tina-se à rede de Casas de
Abrigo da Associação, que aco-
lhem mulheres e crianças víti-
mas de violência.

Os atacadores #ProudTo-
BeAWoman são uma peça
simples e acessível, e podem
ser usados em qualquer par de
sapatilhas. Têm o custo de 18
euros.

Todos os produtos You Can
Leave, concebidos pela Jose-
finas em parceria com a APAV,
estão disponíveis no sítio da
Josefinas, em josefinas.com/
pt/you-can-leave. !Por cada 15 pares vendidos, Josefina apoia 5 mulheres em risco

DR
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Associação Portuguesa de Apoio 
à Vítima promove no próximo dia 
25 de setembro, pelas 14h00, o 
Seminário “A Vítima e os Serviços 
de Apoio”, no Anfiteatro da Bi-
blioteca Lúcio Craveiro da Silva, 
em Braga. Este evento está inte-

grado nas comemorações dos 25 anos do Gabinete 
de Apoio à Vítima de Braga, inaugurado no ano de 
1993. O seminário tem o apoio da Câmara Municipal 
de Braga e visa promover a proteção e apoio a víti-
mas de crime, seus familiares e amigos, contribuindo 
para que os técnicos de diversas entidades reconhe-

çam o fenómeno, bem como conheçam da existên-
cia de serviços de apoio à vítima.

O evento vai contar com a presença de representan-
tes de várias entidades, pretendendo-se que cons-
titua um momento de informação, na medida em 
que haverá lugar para explanação de procedimen-
tos adotados pelas entidades com competência no 
âmbito do apoio a vítimas de crime, mas também 
de partilha e reflexão para todos os presentes. Para 
mais informações / inscrições (gratuitas) poderá 
contactar o  Gabinete de Apoio à Vítima de Braga: 
apav.braga@apav.pt ou 253.610.091.

APAV PROMOVE SEMINÁRIO

A
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HAIR FASHION WEEKS NO JEAN LOUIS DAVID 
De 17 a 30 de setembro, os salões Jean 
Louis David de todo o país voltam a ter as Hair 
Fashion Weeks, com descontos únicos. Serão duas 
semanas em que os serviços de cor e corte estarão 
disponíveis a preços especiais e, além disso, 
com uma campanha de solidariedade associada, 
que permite às suas clientes apoiar a APAV na luta 
contra a violência. Por cada pack vendido, 
reverte €2 em donativo a esta instituição. 
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APAV realiza 
seminário 
sobre serviços 
de apoio às vítimas

debate A Associação Por-
tuguesa de Apoio à Vítima 
promove, na terça-feira, 
pelas 14h00, o Seminário 
"A Vítima e os Serviços 
de Apoio", no anfiteatro 
da Biblioteca Lúcio Cra-
veiro da Silva, em Braga. 

Este evento está inte-
grado nas comemorações 
dos 25 anos do Gabine-
te de Apoio à Vítima de 
Braga, inaugurado no ano 
de 1993. 

O seminário visa pro-
mover a proteção e apoio 
a vítimas de crime, seus 
familiares e amigos.
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S O C I E D A D E

|  J o s é  P a u l o  S i l v a  |  

O Gabinete de Braga da Asso-
ciação Portuguesa de Apoio à
Vítima (APAV) acompanhou, no
ano de 2017, 280 vítimas direc-
tas de crime, revelou ontem, na
Biblioteca Lúcio Craveiro da
Silva, a coordenadora Marta
Mendes. No seminário ‘A vítima
e os serviços de apoio’, com o
qual se assinalaram os 25 anos
do Gabinete da APAV, aquela
responsável apontou o “trabalho
em rede” como estratégia obri-
gatória no apoio às vítimas di-
rectas e indirectas de crime.
Na área de intervenção directa

do Gabinete sediado na Junta de
Freguesia de S. Victor, que cor-
responde aos distritos de Braga e
Viana do Castelo,  os técnicos da
APAV abriram 335 processos no
ano transacto, idenficando 771
crimes de diversa natureza. Para
além dos recorrentes crimes de
violência doméstica, são rele-
vantes os casos de homicídio
tentado e abuso de natureza se-
xual sobre crianças e jovens.
No seminário que assinalou os

25 anos do terceiro mais antigo
Gabinete de Apoio à Vítima do
país, o comissário Ricardo Ama-
ral, do comando de Braga da
PSP, informou que, no primeiro
semestre deste ano, foram sinali-
zados por esta força de seguran-
ça, no distrito de Braga, 297 ca-

sos de violência doméstica, nú-
mero que alinha os registos veri-
ficados em 2015, 2016 e 2017. 
O ano passado, a PSP de Braga

acompanhou 615 casos de vio-
lência doméstica, contra 612 em
2016 e 587 em 2015. 
Ricardo Amaral sinalizou o au-

mento dos casos de violência
doméstica sobre idosos nos anos
mais recentes, se bem que as
mulheres se mantenham como o

grupo mais vulnerável e este ti-
po de crime.
O comissário da PSP destacou

também que mais de uma cente-
na das denúncias de casos de
violência doméstica são repeti-
ções de ocorrências anteriores e
que em cerca de uma terço dos
casos os crimes foram presen-
ciados por menores.
Da parte da GNR, o cabo chefe

Alberto Mendes apontou 80 cri-

mes de violência doméstica en-
tre cônjuges e análogos em
2017.  No primeiro semestre
deste ano, os militares da GNR
em serviço no distrito de Braga
receberam 73 denúncias do mes-
mo tipo de crimes, o que confi-
gura uma tendência de subida
deste fenómeno.
Participante no seminário orga-

nizado pela APAV, o vice-presi-
dente da Câmara Municipal de

Braga, Firmino Marques, consi-
derou de “extrema importância
para a comunidade” a acção de-
senvolvida por aquela associa-
ção nos últimos 25 anos.
“Esta causa não deveria existir,

mas todos somos poucos para
dar corpo a esta batalha”, decla-
rou o autarca.
O 25.º aniversário do GAV de

Braga tem sido assinalado com
diversas iniciativas ao longo do
corrente ano. A 12 de Abril foi
inaugurada a  renovação das ins-
talações do gabinete.

A P A V / B r a g a  a p o i o u  o  a n o  p a s s a d o

2 8 0  v í t i m a s  d i r e c t a s  d e  c r i m e
V I O L Ê N C I A  D O M É S T I C A c o n t i n u a  a  s e r  o  d r a m a  m a i s  a t e n d i d o  n o  G a b i n e t e  d e  A p o i o  à  V í t i m a  d a  A P A V

e m  B r a g a .  E s t r u t u r a  e s t á  a  c o m p l e t a r  2 5  a n o s  d e  a c t i v i d a d e .

F L Á V I O  F R E I T A S

S e m i n á r i o  ‘ A  v í t i m a  e  o s  s e r v i ç o s  d e  a p o i o ’  a s s i n a l o u  2 5  a n o s  d e  i n t e r v e n ç ã o  d a  A P A V  e m  B r a g a

O  G a b i n e t e  d e  A p o i o  à

V í t i m a  ( G A V )  d e  B r a g a  f o i

o  t e r c e i r o  g a b i n e t e  d a

A P A V  a  s e r  i n a u g u r a d o ,

d e p o i s  d e  L i s b o a  e  P o r t o .

S u r g i u  d a  n e c e s s i d a d e  d e

p r e s t a r  a t e n ç ã o  e  a p o i o

e s p e c i a l i z a d o  à s  v í t i m a s

d e  c r i m e ,  c o n t r i b u i n d o

p a r a  u m a  s o c i e d a d e  m a i s

j u s t a  e  e q u i l i b r a d a ,

p r o m o v e n d o ,  e m

s i m u l t â n e o ,  u m a

c o m u n i d a d e  m a i s

f o r m a d a ,  i n f o r m a d a  e

s e n s i b i l i z a d a .

N o  p r i m e i r o  a n o  d e

a c t i v i d a d e ,  o  G A V  B r a g a

a p o i o u  5 5  v í t i m a s ,  n ú m e r o

q u e  t e m  v i n d o  s e m p r e  a

a u m e n t a r .   

E n t r e  2 0 0 0  e  2 0 1 7 ,  u m

t o t a l  d e  5  6 2 5  v í t i m a s

f o r a m  a s s i s t i d a s  p e l o  G A V

d e  B r a g a ,  s e n d o  q u e  3 3 5

d e s t a s  s ã o  r e l a t i v a s

a p e n a s  a o  a n o  p a s s a d o .

+ mais
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APAV defende criação
de «crime de ódio»

A     Associação Portu-
guesa de Apoio à Ví-
tima defende que o 
«crime de ódio» pas-

se a estar na lei portugue-
sa, afirmando que é uma 
realidade que precisa de fi-
car «a descoberto» porque 
acontece e as vítimas nem 
têm noção.

«Achamos que é altu-
ra de melhorar o quadro 
legislativo e passar uma 
mensagem muito clara de 
não permissão e combate. 
Para isso deve haver um 
crime que se chame ‘cri-
me de ódio’, um crime no-
vo», disse o presidente da 
APAV, João Lázaro, em de-
clarações à Lusa à margem 
de uma conferência sobre 
o tema.

Da ocorrência de crimes 
de ódio, em que o agres-
sor é motivado pela etnia, 
nacionalidade, orienta-
ção sexual ou religião do 
ofendido, «muito pouco 
se conhece».

«Está pouco a descober-
to e é muito silenciado», 
afirmou, considerando que 
atualmente, muitas pessoas 

D
R

#  justiça

alvo de violência ou ofen-
sas discriminatórias «não 
se consideram vítimas nem 
disso têm noção».

Embora os números das 
queixas por discrimina-
ção cresçam anualmente 
em Portugal, João Lázaro 
considera que não é preo-
cupante e alerta que a ten-
dência «do mundo em que 
vivemos é o crescimento 
do crime de ódio e do dis-
curso de ódio», especial-
mente quando tem na In-
ternet um terreno em que 

é difícil perceber que leis 
são quebradas e controlar 
a propagação desse tipo 
de mensagens sem violar 
liberdades fundamentais 
de acesso ao ‘online’.

Sendo um crime especí-
fico, dar-se-ia um sinal de 
que «a comunidade em que 
se inserem tem preocupa-
ções em relação à violência 
discriminatória» e poderia 
levar potenciais vítimas a 
sentir que «podem che-
gar-se à frente, denunciar 
e participar às autoridades».
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APAV quer que 'crime de ódio' passe a estar na lei portuguesa. 

APAV defende criação de 'crime de ódio' 
A

Associação Portuguesa de 
Apoio à Vítima defende que 
o 'crime de ódio' passe a estar 

na lei portuguesa, afirmando que 
é uma realidade que precisa de 
ficar "a descoberto" porque acon- 
tece e as vítimas nem têm no- 
ção. 

"Achamos que é altura de me- 
lhorar o quadro legislativo e pas- 
sar uma mensagem muito clara 
de não permissão e combate. 
Para isso deve haver um crime 
que se chame 'crime de ódio', 
um crime novo", disse o presi- 
dente da APAV, João Lázaro, em 
declarações à Lusa à margem de 
uma conferência sobre o tema. 

Da ocorrência de crimes de 
ódio, em que o agressor é moti- 
vado pela etnia, nacionalidade, 
orientação sexual ou religião do 
ofendido, "muito pouco se co- 

nhece". 
"Está pouco a descoberto e é 

muito silenciado", afirmou, con- 
siderando que atualmente, mui- 
tas pessoas alvo de violência ou 
ofensas discriminatórias "não se 
consideram vítimas nem disso 
têm noção". 

Embora os números das quei- 
xas por discriminação cresçam 
anualmente em Portugal, João 
Lázaro considera que não é preo- 
cupante e alerta que a tendência 
"do mundo em que vivemos é o 
crescimento do crime de ódio e 
do discurso de ódio", especial- 
mente quando tem na Internet 
um terreno em que é difícil per- 
ceber que leis são quebradas e 
controlar a propagação desse tipo 
de mensagens sem violar liber- 
dades fundamentais de acesso 
ao `online'. 
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Protesto no Porto contra acórdão mobilizou centenas. Hoje há outro em Lisboa 

APAV pede juízes 
com mais formação 
em crimes sexuais 

Acórdão que mantém em liberdade homens que 
abusaram de vítima inconsciente "é um sinal perigoso" 

Roberto Bessa Moreira 
roberto.moreira@jn.pt  

CRÍTICA  A Associação Por-
tuguesa de Apoio à Vítima 
(APAV) considera que a de-
cisão do Tribunal Judicial 
do Porto, confirmada pelo 
Tribunal da Relação, de 
suspender a execução da 
pena de prisão aplicada aos 
dois homens condenados 
por abusar sexualmente 
de uma rapariga incons-
ciente, numa discoteca de 
Vila Nova de Gaia, é "um 
desfecho surpreendente, 
mas sobretudo um sinal 
perigoso". 

Num comunicado ontem 
difundido, a instituição 
pede, por isso, "um maior 
investimento na formação 
dos magistrados sobre estas 
matérias, não tanto no que 
se refere ao enquadramen-
to legal que baliza o julga-
mento da causa, mas na 
análise mais vasta da fac-
tualidade em apreciação". 
Isto para "mitigar alguns 
mitos e estereótipos sociais 
e culturais nefastos para 
uma boa decisão". 

O documento é sempre 
escrito num tom muito crí- 

tico relativamente às deci-
sões judiciais sobre o caso. 
"Avaliar, num caso desta 
natureza, a ilicitude como 
não sendo elevada pelo fac-
to de os danos fisicos serem 
inexistentes ou diminutos 
é não só incorreto como re-
dutor", diz a APAV. Incorre-
to porque a vítima "apre-
sentou equimoses e hema-
tomas em diversas partes 
do corpo" e redutor porque 
"os danos principais, mais 
profundos, mais duradou-
ros e mais difíceis de ultra-
passar neste tipo de crimes 
não são de natureza física, 
mas sim psicológica". 

CRIME TOLERADO 
Ainda para a APAV, o facto 
de os tribunais terem sa-
lientado que o crime foi co-
metido numa "noite com 
muita bebida alcoólica" e 
após um suposto ambiente 
de sedução mútua é tam-
bém "inaceitável e bem de-
monstrativo de visões de 
género estereotipadas e da 
consequente tolerância 
com que atos extraordina-
riamente violentos ainda 
são encarados no seio da 
nossa sociedade". • 

PORMENORES 

Vítima inconsciente 
O caso ocorreu em novem-
bro de 2016 e a vítima, de 
26 anos, chegou a estar in-
consciente por excesso de 
consumo de álcool, en-
quanto era abusada pelo 
porteiro e barman da dis-
coteca. 

Sindicalista subscreve 
Uma das assinaturas no 
acórdão do Tribunal da Re-
lação do Porto, que mante-
ve suspensa a pena de qua-
tro anos e meio de prisão 
para ambos os arguidos, é 
de Manuel Ramos Soares, 
presidente da Associação 
Sindical dos Juízes Portu-
gueses (ASJP). 

ASJP defende acórdão 
"Os tribunais não têm 
agendas políticas ou so-
ciais, nem decidem em 
função das expectativas 
ou para agradar a associa-
ções", defendeu a ASJP. 



 
 

 
 

 

 
 
 
 
 



 
 

 
 

 
 
 
 



 
 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 

 

 

 



 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 

 
 

 
 

 
 

        
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 

 
  

- 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 

  
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 

    

 
 
 
 
 
 
 
 


